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Não lamen tará, ninguém. supomos 
n o,s, q,10 ,;e discuta. a activi dadc da 
Acção Ca tóli ca o da. · Acção Mlssloná.• 
1·la. De -dl6cW111ão cost uma. n ascer lur.: 
e a., iuz c0&tuma a.nda.r acompa-nllad:i 
de calor; e ná6 precisamos t.anto dês­
t ~. pa,M ·.degelar a. a,patla. apostóllc:1., 
(apóstolos devem ser todos os ' cri$• 
:t:!.0& .. . ). do n0!560 bom púb lico portu­
suêlsl 

Orem06 que não hã. perigo de a. dl.s· 

·se os mi~lonã.rlOB . devessem ncar 
e:i.lad<l6 enqua.nto 0, Acçdo Católí:ª 
o!lclal trata.va dos quadros, se nao 
P.Ud~mos Ir propa!(R-ndo. v<>r tôdl} a . 
1)6rte ond e llá. crente& portuguese6 , o 
Ideal missionário, nem o pouco que 
jã, temos para Galvar a~ llOS63.S Mls · 
sões de vergóxllias, na. .. concorrência. 
com a& outra& nações crl6tãs , estaria. 
do tpé; a própria. b~ vontade e ge• 
neroalda.de o!l clal nada. teriam -tldo 
que ampe.rar. Serl.amOB como o caça­
dor .que deUtas:ie moner à !orne os 
seus 111'.."\lnbOl!I, num ca.IDPG de ca.ç.a, 
porque lhe dizi a m que deixasse cons· 
trutr primeiro o.s gaiolas para meter 
as perdizes. 

Pat:& 0 pouco Já. conseguido orga--
nlzamoi;_ nós li~, <:omo Bento XV 
as :preconizou .na. encíclica. «Maxlmum 
D!ud» e não ci·emoo que 6e.1a 111~0 
que eoteja. a indlsclpllnl\, pois que a. 
autQridade _pontl!lc1a lhe~ aprovou os 
esta.tutOIS· e t1vem06 o cuida.do de que 
ai. -a,provll,l5,Sem também o~ . Prelados 
d'll~ DloceBe& onde as pudeIU91! e5ta · 
l>elecer. Não supom o&, sequer, que a 
4-CClla Cllt~lii:a,. ns yel!l' com J!l:l1. ~i.s 
othos, porque 96 d1rlgci:l,tes da. Acçuo 
çatótiCa não rnpelem as e.ssoc1ações 
livres nem . pensaJU, decer to, que ª. 
orsa~tzação nazi seja a que il Igr eja 

cussiio vol ve1· em choc?rr:cc, da elo o bili.zai· pa ra a cruzada q ual quer gru­
r1,speito q ue tem os pelo cara ~.-J1· uus 1>0 que f&.sse da ,\cçã o católl c:1. 
d0n o\l t ros. Mas deL,ar de ·pregai· i,, t od06, aln-

!'ôr 0,5 po11to5 nos is 11:lo fvi nnn • d:.. com o risco (bem (l,\'entu ra.do ris• ; 

:a ::t;i ~:1~::n~º~~de ~: ~•;~/ª~~1. lc;•~ ~o~l':i~\~ P~o ;~~• ;1;,8
;:-d:a. c3:~=r~: 1 

mim. pediria ao meu 1:'cez:.d.o o Jllts• \ ,portugueses) de ver o E,spu:to ·de : 
tr e am:i;o Dr. Abel var:zam quc .1wJ Deu,, .,egrcctar a. um pároco, a um se- ). 
,·en ll.a· pôr nos meus q L1antos Pon tos minaristt.. diocesano , a. um fe:. •oio!SQ ~ 
quiser. militante da Acç ão Católica o convite '· 

Preguei scm.1,,:·e o dever mi.,aio ná. d9 dei xar tud o e Ir pa ra· ns :'di86Õe6. l; 
rio a 'todos os católic os dr, Portugsil: Deixar da pregar a todos era mutll;u · ; 1 

é cl aro, s em 1·ecomc11da.r ,11,s uosta ou ou deixar mutilar a. convlcciio vi so• ' 
daquela · fre~uesla, a()(; <lntt uele ou ·,, ro~;1. cta. ió. Lá estavam 06 superiores \ 
da.que loutro Semlnáno, aos de de ter - dl'ls convidados pelo Epil'i to: ))(Ira pe• · 
intua.ela d iocese ou do qualquer se.::- 1 ,;arem o «espírito a. ver se era ele Deu,s» 
cão da. Acçfi.? Católlca., q1:e 1.,, Ci>i>eiu I e v,a.ra. .proc,:1derem depol6 em cons • 
a. 'bonda.dc de te1>ar oo ouvid1.c;, por- ciéncm. e sem outr -:s cálcula&. l 
qu a aqullo não era. com êlP..s; pn-
meiro porque \ i , no Evangellw, Cristo [Con~inua na ó,• pdgma) 
:i. ctlrlgu ·-õo a to dos os dltlci;mJoc,;, d.· 
~í'?ndo : - <Üde . e, an gtll:za1 tôd ilS M .._,.,,._....,._~._ .... .,,.,... •••• ,, ..... ._._.,,,..._. 

gentes ! -- , depois o Vigá._110 do Ct:l;;to 
d lr lgir-l:io a tõdas · a.s. SecçÕffi dn C·J· 
munldade Católica. a. convi<i,•r BlsT>On. 
pa,ctrés,' sem inarlstt,~ ,•atóltcos mlll-
ta nte .;. a darem a sua. quote. parte de 
a cLlvlda.de 1u. obra. de colaboraç/io 
missioná.ria , dever colec :-ivo. 

Tive mesmo uma. certa. vergonim. 
patr iótica. d'3 ve1· Pi o XII vi.- repet ir 
oos i1ürtugu..,c;es o que .Pio XI cllcse­
ra. a. todo~ os católi .c::is e t\\·c receio , 
:patr ió tico ta mb ém, de quo. a;:ieSt\r 
disso, Portugal f!cafl6e parn. trá s- c'l­
mo ató R(l\li te.m ficado (o Po rtugal 
do& últinw~ dt1ls ,;c,ulo :,I - füt obra 
da e vangelização do · mundo. É a 
vergonha. e o re ceio que me tem feit o 
continu ar ti ciama.r. 

·I En trcta n1.o, não enf iei nunca pe!_o 
. ·Púlpi to dentro de C!llftlQ,li?l' pa ro• 

l
qnla . sen:10 convidado primeiro ,pel o 
recipect .irn páro co; m1iwo, !ui pteg:;r 
H.. un1~ 1.Hüc:-e:;c •~-• 1:uea::n,,, o etc:\ t:r 
UIÍSillonti.1 '.,) - sem p: '.nH':!'O J),;,l:r lt• 
,enç, il9 l're ladv; u~; r1 ,,Ji uuu~a 010: 

l A nossa Acçilo Mi8sionú.ria. não f Cl'á 
nunca um em-bara ço da Acção Católi • 
.ca; apesar de ser fervorosa e veemen• 
te, n unca ·a <lei;:at·emos ser 1ndlsctpli­
nada.. Falará alto, como todos os am o­
rc~. que a lgo teem sempre de apai­
xona.do, mas em quem a paix ão será. 
racional e urena, por pouco q ue Uie 
a.grade ser .muda, por llle porecer que 
o Amor que a. acende nl'io é daqueles 
de que se poS1Sa ter vergonha, 

O que me de ixou var.'ido de estu ­
pe facçü o fo: ver o meu bom amigo e 
dl.llcli;,lina.dor achar afrontosas as fra• 
sei; por êle citadas, em que acen tu à­
vamoe, cu e 08 níeus colegas m!stiio­
ná.ri06, o dever, em, que são solidári os 
os crentes l)Ortugueses, de acudir com 
urgência. aos lndfgenas das nOEas Co­
lóniàs, a.lnda. tão la rga mente ao aban• 
idono, e a06 qual.li a.inda tem os a acu­
dir, lllll'a. o a ban dono não ~r ma!s 
flagrante, tantos mlBBionárioo estran• 
geiros ;, sem :ia.lar daquõles lndí gena s 
que ,;e oti.oontra.m .sob a. influência. 
de misslont\rl os protestante6 ( ês!;es 
quá.61 na. ~talidade estrangeiros ), por-

1 

¼ : 111c» .u>tu c11egou a. ~mpo a. aB6hl• 
t~ eia de missionários católlcos. 

1,Quem acll6a a. Àeção Ca.tólios. des• 
ta negl~encla. ml.66ioná rla. dos portu­
i,ur.;cs crentes? O que acus amos é a 
no$a ncgllgênc!a coleotiv a, d•a qual 11 

n011se. próprio. pr eguiça também 66 sen- • 
te, responsável , e mais o eentlrla, se se 
ca laese e não clamasse que o povo ca­
tú llco da. Quarta Potência Colo11ial do 
m undo t-eru o\>rlgacão de aréar com 
os sacrifícios de Potência mLsslont\rls. 
Não pode, ·sem condenar tudo à este• 
rllld adc, dizer que deixa a. salvação ao 
cuidad o do Oovêrno e ao sa cr liíc!o do5 
coufrllrnlntes, 1X111ãos ou ereu tcs, 

:Não f3,!l;CID06 1,enáo mostr a r amor e 
re6·peito t\ Acção Católica, quando ele• 
nunc1amos o derrotismo, não pregado 
l)Or ela., mas semea-clo a pretexto dela 
- aifrontoso p1·etexto! - pelos que 
acham q ,10 se deixem em paz 06 pre• 
to~, enquanto ta-mbéru houver 1>agão3 
entre os brancos da. Metrópole. Lli• 
ment o.r o recrutam ento de talentos e 
úe recursos pare. o <(Apostolado emi.­
nente» d as Mls6õe6, crer que da.r !ru• 
to o Apostolado metropolitano é ·d1m1-
nulr a su a. fôrça. de conqul.6~ ,hs Me• 
trópol e, é ser inlml il,'o dJ(~to~ 11dQr----------­
metropolltano, é ,pensar · ,Q.Üe, 'lla vida § ,g Q à ~ 0 :. ~ o : 
cris tã como na dll- naiuniza; . se dlm i- .. ~ g 3 ] f s:; ê ~ ! Gi .:..f 
n ui quem dâ.. • • ~ < 
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Dita acção dos ,<1ue , lksdenJla. van1 :,. c:1 ~ :E g "' .g .; .g •-s ~ 
das Ml66õe5 em nome dll. Acção Cn.- 2: o ;: ~ ~ .; s:; g. rJ. a s3 
tóllca fol o q ue eu chamei um dle. · <- ~ .,

9
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1 cd ' "' -~ 8 c:1 ... desastrada acçáo ca.t611ca; e nada l)o• · e .u ·~ o .?S, ct ;; ::, 
de ha ver mal6 desastrado - expllq,uet ; 'C ~ -g e ir~ .!! 1' l o 
ainda. QOS que do ad,1ect1vo afecta.vam je g § <4 e:·~ l~ .E ~ ~ 
esc.ãnclalo - do que, em nome da I g. e: ~ ; EJ: . ar t cc ~ 
Acção Católica, comi,a te r a i;uprema ,- ~ ,:, ií ~ i3 o 5 'E 8 

i exigência. do Ca.tol!c!smo , a. eJqY.1-Il6ão t ! " ., l;; · r:, g S _g r:, .8 ., 
1 ·, a ~~-~~.a~ d3. !é pelo Q.rdor d<t c11,rldade. E: "" ô .;l e ,!;! - ,4 C: 

· · 1 ct 1 .a "" ,t, ., "" .... .., ... ., . ... a ... Denu nciar aque es, e que nOG a• f -"' ~ c:l f! ~ .:l 01 '!' .., " 
lám ; Cristo, que · «quando vos n1ata• ., :õ ., oo ., 'ti ,g -; 

fã t . D , 0,9~; ... .o.,g •>eS?t 
rem \l.Jgar o pre s ar serv1co a. eus,>, :;; o . 0 ~ o. __ S ~--~ '$ ~ 

, denunc iar os que são violentos a pre• . , 
, texto d a rel!glfio e de Deus , nunca rol 

dizer mal d<'I n,.,,., 
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